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5.1.4-12 
Cenário P-52 INVERNO / PIOR CASO / 30 DIAS. Contorno de probabilidades de 
toque na linha de costa (área específica), para um acidente ocorrido durante os 
meses de inverno (Maio a Setembro). 

5.1.4-13 Área total de toque na linha de costa para um acidente ocorrendo durante os meses 
de inverno (Maio a Agosto). 

5.1.4-14 Evolução temporal da pseudo-concentração da mancha para o cenário P-52 
INVERNO / PIOR CASO / 30DIAS. 

5.1.4-15 Cenário de pior caso de vazamento no inverno para a plataforma P-52. 
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5.1.4-16 Instante do primeiro toque na costa para o cenário de pior caso de vazamento no 
inverno para a plataforma P-52. 

5.1.4-17 Cenário de pior caso de vazamento no verão para a plataforma P-52. 

5.1.5.1-1 Mapa mostrando as Bacias Sedimentares Brasileiras. 

5.1.5.1-2 Seção geológica esquemática longitudinal ao longo da Margem Continental 
Brasileira, na qual temos a Bacia de Campos e os Altos de Vitória e Cabo Frio. 

5.1.5.1-3 Mapa Estrutural do Topo do Embasamento indicando as falhas principais da Bacia de 
Campos  com o Campo de Roncador. 

5.1.5.1-4 Mapa Estrutural do Topo do Cretáceo indicando algumas falhas da Bacia de Campos 
com o Campo de Roncador. 

5.1.5.1-5 Mapa indicando algumas falhas da Bacia de Campos e as Províncias Geológicas 
descritas por Dias. 

5.1.5.1-6 Seção Geológica Esquemática representativa do Campo de Roncador. 

5.1.5.2-1 Carta Estratigráfica da Bacia de Campos, incluindo a locação do campo de Roncador.

5.1.5.2-2 Seção Estratigráfica Esquemática do Campo de Roncador. 

5.1.5.3-1 Trecho do Mapa Fisiográfico da Margem Continental Brasileira entre Cabo Frio, no 
estado do Rio de Janeiro, e Rio Doce, no estado do Espírito Santo. 

5.1.5.3-2 Mapa Batimétrico da Bacia de Campos. 

5.1.5.3-3 Mapa Gradiente da Bacia de Campos. 

5.1.5.3-4 Perfil Batimétrico a norte do Cabo de São Tomé. 

5.1.5.3-5 Perfil Batimétrico a sul do Cabo de São Tomé. 

5.1.5.3-6 Perfil Batimétrico típico do talude na porção a norte do Cabo de São Tomé. 

5.1.5.3-7 Perfil Batimétrico típico do talude na porção a sul do Cabo de São Tomé. 

5.1.5.3-8 Perfil Batimétrico do talude ao sopé continental mostrando o escarpamento que limita 
o Platô de São Paulo. 

5.1.5.3-9 Mapa faciológico e batimétrico na área da P-52 (campo de Roncador) 

5.1.5.4-1 Confronto entre datações por C14 em amostras da Plataforma Continental Brasileira e 
a curva de variação do nível do mar de Milliman e Emery. 

5.1.5.4-2 Trecho entre Cabo Frio (RJ) e Rio Doce (ES) do Mapa Faciológico dos Sedimentos 
Superficiais da Plataforma; e Sedimentação Quaternária no Oceano Profundo. 

5.1.5.4-3 Mapa Fisiográfico e Faciológico Regional da Bacia de Campos. 

5.1.5.4-4 Classificação da área do campo de Roncador em função dos aspectos geológicos. 

5.1.5.6-1 Mapa de Recursos Minerais da Plataforma Continental. 

5.2-1 UC’s Federais na área de influência do empreendimento 
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5.2-2. Áreas de Uso da Reserva Extrativista de Arraial do Cabo 

5.2-3 UC’s Estaduais na área de influência do empreendimento. 

5.2-4. Praia de Massambaba. 

5.2-5 Detalhe da região abrangida pela APA Pau Brasil.  

5.2-6 UC’s Municipais na área de influência do empreendimento. 

5.2-7 Arquipélago de Santana 

5.2-8 Localização da RPPN Búzios Mega Resort 

5.2-9 Localização da Reserva Tauá 

5.2-10 Desenho esquemático do ambiente marinho. 

5.2-11 Contribuição relativa da riqueza de espécies microfitoplanctônicas por classe 
taxonômica no campo de Roncador. 

5.2-12 Distribuição espacial da densidade celular do microfitoplâncton (cel/L) nas cinco 
profundidades do monitoramento do campo de Roncador. 

5.2-13 

Densidade celular das principais classes taxonômicas do microfitoplâncton nas 8 
estações de amostragem ordenadas pelas cotas batimétricas e profundidade de 
coleta: S= superfície (S), acima da termoclina (ACT), termoclina (T), abaixo da 
termoclina (ABT) e no fundo (F). 

5.2-14 Percentual médio de participação dos grupos do microfitoplâncton durante a 
campanha de monitoramento de Albacora Leste (maio de 2002). 

5.2-15 Densidade dos grupos do microfitoplâncton em Albacora Leste. 

5.2-16 Abundancia relativa dos grupos do microfitoplâncton em Albacora Leste. 

5.2-17 Contribuição dos grandes grupos no número de taxa identificados no campo de 
Espadarte. 

5.2-18 Contribuição relativa total de cada grupo para a riqueza do fitoplâncton durante a 
campanha de caracterização de PDET/AMEG, em agosto de 2002. 

5.2-19 Riqueza do fitoplâncton nos pontos amostrados durante a campanha de 
caracterização de PDET/AMEG, agosto de 2002. 

5.2-20 
Contribuição relativa de cada grupo para a densidade total do fitoplâncton durante a 
campanha de caracterização de PDET/AMEG, região próxima ao campo de 
Vermelho, inverno de 2002. 

5.2-21 Densidade total do fitoplâncton durante campanha de caracterização de 
PDET/AMEG. 

5.2-22 Participação percentual de cada grupo no inventário florístico da região do emissário 
de Cabiúnas durante o verão (março de 1998). 

5.2-23. Participação percentual dos grupos no inventário florístico da região do emissário de 
Cabiúnas durante o inverno (julho de 1998). 

5.2-24 Riqueza relativa dos grupos zooplanctônicos, encontrados durante a 1a Campanha do 
Monitoramento Ambiental da Enterprise (Bijupira). 

5.2-25 Abundância relativa das sete espécies mais abundantes de Copepoda, em cada 
radial coletada na a área de Roncador. 
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5.2-26 
Abundância relativa dos táxons zooplanctônicos mais representativos nos arrastos 
horizontais superficiais (malha de 200 µm), na área do campo de Barracuda-
Caratinga (maio de 2002). 

5.2-27 
Abundância relativa dos táxons zooplanctônicos mais representativos nos arrastos 
verticais (malha de 200 µm), na área do campo de Barracuda-Caratinga (maio de 
2002). 

5.2-28 Abundância relativa dos grupos zooplanctônicos durante a 1a Campanha do 
Programa de Monitoramento Ambiental da Enterprise (Bijupirá). 

5.2-29 
Ocorrência de famílias do zooplâncton coletado com rede de malha de 200 �m 
durante a campanha de caracterização da região do Complexo PDET-Trecho 
Marítimo. 

5.2-30 Riqueza relativa dos filos do zooplâncton. 

5.2-31 Percentual das densidades médias das larvas de peixes pelágicas, demersais, meso 
e batipelágicas em cada radial, na área da plataforma de Roncador. 

5.2-32 
Densidade relativa média das larvas de peixes pelágicas, demersais e meso-
batipelágicas nas estações de controle e a jusante da plataforma P-40, em Marlim 
Sul, durante (a) novembro de 2001 e (b) agosto de 2002. 

5.2-33 
Densidade relativa média das larvas de peixes pelágicas (pontilhada), demersais 
(branco) e meso-batipelágicas (hachurada) na coletadas com redes de malha (a) 330 
µm e (b) 500 µm, na região de Barracuda-Caratinga (Maio/2002). 

5.2-34 Densidade do ictioplâncton da região sob influência da plataforma P-40, em Marlim 
Sul, durante a 1ª (Nov/2001) e 2ª campanhas (Ago/2002). (a) Larvas e (b) ovos. 

5.2-35 Densidade de larvas e ovos e peixes na região de Barracuda e Caratinga, coletadas 
nas isóbatas de 700, 900 e 1100 metros (Maio/2002). 

5.2-36 Contribuição percentual dos ovos e larvas coletados com as redes bongô de 330 µm 
e 500µm. 

5.2-37 Mapa dos locais de amostragem da comunidade bentônica na Bacia de Campos, Rio 
de Janeiro. 

5.2-38 Distribuição vertical dos moluscos no sedimento na área de Roncador. Estações 1 a 
3 (1.200m), 4 (1.350m) e 10 (1.700m de profundidade  

5.2-39 Distribuição vertical dos poliquetos no sedimento na área de Roncador. Estações 1 a 
3 (1200m), 4 (1350m) e 10 (1700m de profundidade). 

5.2-40 Distribuição vertical dos crustáceos no sedimento na área de Roncador. Estações 1 a 
3 (1200m), 4 (1350m) e 10 (1700m de profundidade). 

5.2-41 Abundância da fauna macrobêntica no extrato de 0-2 cm durante monitoramento de 
Albacora Leste maio de 2002.  

5.2-42 Abundância relativa da fauna macrobêntica presente no extrato entre 0-2 cm durante 
monitoramento de Albacora Leste maio de 2002.  

5.2-43 Abundância de Mollusca total e vivos no extrato de 0-2 cm durante monitoramento de 
Albacora Leste maio de 2002. 

5.2-44 

Número de táxons em cada um dos estratos (A – 0 a 2 cm; B – 2 a 5 cm; C – 5 a 20 
cm) nas quatro estações amostradas. Estações 1 (22o33’00,6” e 040o04’11,1”) )e 2 
(22o33’14,1” e 040o04’22,5”) com 1.075 m e 3 (22o32’40,9” e 040o03’49,6”) e 4 (22o 
32’30,7” e 040o 03’35,9”) com 1.078 m. 

5.2-45 Densidade média (ind/m2) de organismos macrobentônicos por estações no campo 
de Marlim Sul. 

5.2-46 Abundância relativa das principais espécies registradas na área de estudo, próxima 
ao campo de Vermelho, Bacia de Campos. 
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5.2-47 Densidade média de indivíduos nos diferentes ambientes sedimentares encontrados 
na área de estudo próxima ao campo de Vermelho. 

5.2-48 Riqueza de táxons observada nos diferentes ambientes sedimentares encontrados na 
área de estudo próxima ao campo de Vermelho. 

5.2-49. Diversidade de táxons observada nos diferentes ambientes sedimentares 
encontrados na área de estudo próxima ao campo de Vermelho. 

5.2-50 Composição específica do bentos da Plataforma Continental da Bacia de Campos 
nos períodos de inverno de 1991 e verão de 1992. 

5.2-51 Riqueza específica e diversidade do bentos durante inverno de 1991 e verão de 1992 
na plataforma continental da Bacia de Campos.  

5.2-52 Espécies de moluscos e crustáceos de interesse econômico. (A) Chione pubera. (B) 
Euvola ziczac. (C) Panulirus echinatus. 

5.2-53. Peaneus paulensis, espécies de interesse econômico. 

5.2-54 Espécies de destaques de cefalópodes. (A) Illex argentinus. (B) Loligo plei. (C) 
Octopus vulgaris. 

5.2-55 Espécies de caranguejos utilizadas como recursos pesqueiros. (A) Geryon 
quinquedens. (B) Rochinia crassa. 

5.2-56 Pólipos de Lophelia pertusa 

5.2-57 Detalhe dos pólipos de L. pertusa 

5.2-58. Fauna associada aos bancos de corais de Bijupirá. 

5.2-59 Colônias de Lophelia pertusa 

5.2-60 Espécies de algas de interesse econômico. (A) Laminaria hyperborea e (B) Laminaria 
digitata. 

5.2-61 Espécies de algas rodofíceas consideradas endêmicas: (A) Amphiroa ryptarthrodia, 
(B) Peyssonelia rosa marina e (C) Scinaia túrgida. 

5.2-62 Macroalgas dos gêneros: (A) Avrainvillea amadelpha e (B) Sporochnus edunculatus. 

5.2-63 
Mapa das áreas prioritárias para conservação de bentos da plataforma continental da 
Bacia de Campos, RJ. A área colorida em vermelho foi considerada pelo IBAMA 
como de extrema importância biológica. 

5.2-63 Dasyatis violacea, raia pelágica. 

5.2-64 Prionace glauca, tubarão azul. 

5.2-65 Rhincodon typus, tubarão baleia. 

5.2-66 Balistes carolinensis, peroá. 

5.2-67 Sphyraena barracuda. 

5.2-68 Mola mola, peixe-lua. 

5.2-69 Sardinella brasiliensis, sardinha verdadeira. 

5.2-70 Anchoviella lepidentostole, manjuba. 
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5.2-71 Mycteroperca bonaci, badejo. 

5.2-72 
Detalhe de algumas espécies de relativa conspicuidade nas águas rasas (Saurida 
brasiliensis, Dactylopterus volitans, Chloroscombrus chrysurus e Chilomycterus 
spinosus. 

5.2-73 Mapa das rotas migratórias de tartarugas marinhas monitoradas pelo TAMAR. 

5.2-74 Espécies de Cheloniidae. 

5.2-75 Dermochelys coriacea. 

5.2-76 Percentual de desovas por praia da Bacia de Campos. 

5.2-77 Eubalaena australis, baleia franca. 

5.2-78 Megaptera novaeangliae, baleia jubarte. 

5.2-79 Pontoporia blainvillei, franciscana. 

5.2-80 Stenella frontalis, golfinho pintado do Atlântico. 

5.2-82 Sula dactylatra 

5.2-83 Sula leucogaster 

5.2-84 Fregata magnificens 

5.2-85 Phalacrocorax brasilianus 

5.2-86 Anhinga anhinga 

5.2-87 Larus cirrocephalus 

5.2-88 Larus dominicanus 

5.2-89 Trinta-réis (Sterna hirundinacea) 

5.2-90 Trinta-réis (Sterna eurygnata) 

5.2-91 Sterna hirundo (Trinta-Réis-Boreal) 

5.2-92 Sterna superciliaris (Trinta-Réis-Anão) 

5.2-93 Charadrius collaris (Batuíra-de-coleira) 

5.2-94 Pandion haliaetus (Águia pescadora) 

5.2-95 Casmerodius albus 

5.2-96 Egretta thula 
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5.2-97 Egretta caerulea (Garça-Azul) 

5.3-1 Percentual dos estabelecimentos por grupo de área total na Área de Influência 
Indireta (1995-1996). 

5.3-2 Crescimento anual na Área de Influência Indireta (1980-2000). 

5.3-3 Taxa Geométrica de Crescimento anual na Área de Influência Indireta (1980-2000). 

5.3-4 Taxa de urbanização na Área de Influência Indireta (2000). 

5.3-5 População por sexo e faixa etária na Área de Influência Indireta (2000). 

5.3-6 Distribuição da População na Área de Influência Indireta (2000). 

5.3-7 Principais aglomerações urbanas. 

5.3-8 Taxa de mortalidade infantil, por município. 

5.3-9 Infra-estrutura Viária Regional 

5.3-10 Terminais telefônicos instalados e telefones públicos, segundo municípios da AII. 

5.3-11 Agências de Correios e Postos de Venda de Produtos, segundo municípios da AII. 

5.3-12 Percentual dos domicílios particulares permanentes, por forma de abastecimento de 
água. 

5.3-13 Domicílios particulares permanentes, por tipo de esgotamento sanitário (2000). 

5.3-14 Domicílios particulares permanentes, por tipo de coleta de resíduos sólidos (2000). 

5.3-15 Pessoal ocupado no setor primário da economia - Participação dos municípios no 
total da AII. 

5.3-16 Parcela do pessoal ocupado no setor primário da economia do total de cada 
município da AII. 

5.3-17 Estabelecimentos Hoteleiros nos municípios da Área de Influência Indireta 

5.3.18 Área de Pesca por Modalidade de Arte na Bacia de Campos. 

5.4-1 Esquema simplificado das principais inter-relações entre os fatores ambientais do 
contexto regional da Bacia de Campos. 

5.4-2 Mapa de sensibilidade ambiental 

6.2.1-1 Representação esquemática dos procedimentos metodológicos da etapa de 
identificação dos impactos ambientais 

6.2.2-1 Fluxograma do Processo de Interesse Ambiental 

6.2.4-1 Colonização de plataformas de petróleo e recifes biológicos por comunidades 
pelágica e/ou demersal. 

6.2.5-1 Esquema ilustrativo apresentando os impactos do meio natural e suas inter-relações, 
sob o ponto de vista do critério de cumulatividade. 
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6.2.5-2 Esquema ilustrativo apresentando os impactos do meio antrópico e suas inter-
relações, sob o ponto de vista do critério de cumulatividade 

6.3.1-1 Representação esquemática dos procedimentos metodológicos da etapa de 
identificação dos impactos potenciais. 

6.3.4-1 Figura das plataformas 

6.3.5-1 
Esquema ilustrativo das inter-relações entre os impactos do derramamento acidental 
de óleo na Fase 2 do Módulo 1 A, do campo de Roncador, incidentes sobre o meio 
físico-biótico. 

7.1-1 Esquema da malha amostral das estações de coleta de água. 

8.1-1 Visão Geral dos Sistemas de Produção 

8.1-2  Distribuição dos tipos de acidentes por região coberta pelo relatório MMS 92-0058 

8.1-3 Variação de ocorrência de vazamentos 

8.1-4 Variação de ocorrência de blowouts 

8.1-5 Variação de ocorrência de incêndio e explosões 

8.1-6 Equipamentos envolvidos em incêndios / explosões 

8.1-7 Participação % de equipamentos em incêndios / explosões relacionados com gás 

8.1-8 Acidentes com plataformas móveis 

8.1-9 Aumento da quantidade de plataformas móveis 

8.1-10 Distribuição dos tipos de acidentes em plataformas móveis 

8.1-11 Distribuição dos tipos de acidentes em plataformas fixas 

8.1-12 Acidentes ordenados pelo grau de severidade 

8.1-13 Acidentes ordenados pelo custo 

8.1-14 Ordenação dos acidentes mais severos em termos monetários 

8.1-15 Ordenação dos 20 acidentes mais severos sob a ótica do número de fatalidades 

8.1-16 Análise dos acidentes sob a ótica monetária 

8.1-17 Análise dos acidentes 

8.1-18 Acidentes por tipo de estrutura 

8.1-19 Acidentes por tipo de plataforma 

8.1-20 Resumo do Relatório de Acidentes (Loss Control Newsletter) 
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8.1-21 Distribuição das unidades móveis 

8.1-22 Tipos das unidades móveis 

8.1-23 Distribuição por tipo de unidades móveis ativas na Américas Central e do Sul 

8.1-24 Número de ocorrências por plataformas móveis 

8.1-25 Acidentes ocorridos exclusivamente com as semi-submersíveis 

8.1-26 Freqüência de ocorrência de acidentes para cada tipo de unidade 

8.1-27 Severidade dos danos impingidos às unidades móveis 

8.1-28 Ordenação dos acidentes para cada classe de dano 

8.1-29 Ordenação dos acidentes para cada classe de dano 

8.1-30 Ordenação dos acidentes para cada classe de dano 

8.1-31 Resumo do número de mortes por acidente 

8.1-32 Fluxograma de Interligação dos Tanques de Drenagem de Emergência 

9.1 Diagrama esquemático do processo de gestão ambiental da atividade de produção 
na Fase 2, Módulo 1A da do campo de Roncador. 

 


